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—Roropaganda ao serviço as dg a Mação 
Também eu estou com o sr, Presi- | 

dente do Conselho na defesa e na | 
dignificação — digamos assim — da pro- 
paganda. Também entendo, como o 
sr. dr, Oliveira Salazar entende, que 
não só é útil mas também necessária, 
Distingamos, contudo, ainda com o 

Chefe do Govêrno Português: nós não 

defendemos nem queremos a propa- 

ganda-mentira, a propaganda elogio- 

-mútuo, a propaganda facciosa, a pro- 
paganda da calúnia e da falsidade, 

Eu sei que, em geral, é assim que 

ela se exerce—e que o maior número 

a entende. Para o público amigo de 

digerir, apenas, o que os outros já lhe 

fornecem mastigado, a propaganda é 
o arraial da fantasia. O seu conceito 
anda, por isso mesmo, deturpado e 

desprestigiado. Sempre que a palavra 
aparece ou sempre que as informa- 

ções saem dum organismo, duma ses» 

são ou: de pessoa encarregada dessa 

missão especial, o sorriso da descren- 

ça: aflora instintivamente aos lábios 
das gentes, convencida no seu íntimo 

que precisa de dar um desconto de 
90 Tor pelo menos, ao que ouve ou lê. 

Ora se houve tempo em que as coi- 
sas eram realmente assim; se os par- 

tidos políticos. que escorraçámos do 

Poder em 1926, tinham necessidade 
de falsear a propaganda para melhor 
iludir a Nação, a verdade é que, de 
então para cá, a propaganda tem tido 

um sentido elevado, porque justamen- 
te se baseia na realidade dos factos, 

na seriedade e na honestidade, O Es- 
tado Novo não quere servir-se dela 

senão para servir os reais interêsses 

do país, ora formando, atravez dela, 

a consciência política do povo, ora 

informando o mesmo povo dos pro- 
gramas, das realizações, da obra, en- 

fim, que executa e faz, em verdade, o 

engrandecimento nacional, 
«Sempre que abordei êste assunto, 

—afirmou Salazar no seu oportuno 

discurso. de Fevereiro último—tenho 
ligado a propaganda à educação polí- 

tica do povo português e lhe tenho 
atribuído duas funções—informação, 

primeiro, formação política depois.» 
Estas palavras esclarecem bem a 

utilidade e o sentido que o Estado 
Novo. dá à propaganda e a orientação 

que imprime, por consegiiência, aos 

diferentes organismos, entidades e in- 

divíduos que a exercem, Tendo-se re- 

conhecido que se não pode dispensar, 

especialmente nos dias conturbados 
que passamos, procura-se dar-lhe à 

maior grandeza e uma objectividade 
visível. E' por meio dela que temos 

de. espalhar os princípios que defen- 
demos e formam a estrutura política, 
social. e económica da Revolução; e 
que desfazemos as mentiras, as intri- 

gas e-as ignominias, as falsas críticas 

e as análises capciosas dos que nos 
querem destruir, 

«No processo de revisão crítica a 
que devem estar permanentemente su- 

jeitos os. nossos princípios, os nossos 

métodos, os resultados da acção para 
garantia do seu aperfeiçoamento e se- 
gurança da sua eficácia — ensinou, 

noutro passo; Salazar —não podemos 
contar com: os que desejam destruir- 

«nos e não melhorar-nos, Mas ao fa- 
zer apêlo à plena independência do 
espírito que julga a própria obra, não 
pode nunca esquecer-se que o fazemos 
para bem da Nação e não para gaudio 
de inimigos dela.» 

e 

D.. Lourenço Peixinho 

Entrou em franca conva- 
lescença o activo presidente 
da-Câmara Municipal e aba- 
lisado clinico, com o que 
muito se congratulam os 
seus numerosos amigos e 
admiradores.   O Democrata na vanguarda. 

Para que o povo compreenda o 

grande alcance do que se vai reali- 

zando, é preciso mostrar-lho. E tanto 

mais clara e insistentemente quanto é 

certo que não falta quem o negue, 

quem o deturpe com intenções reser- 

vadas e até quem o malsine, E' que 

por maior que seja o empreendimento 

construtivo e o esfôrço de engrandeci- 

mento nunca aparecerá nas suas ver- 

dadeiras linhas aos olhos do povo se 

se confiar, apenas, no espírito de jus- 

tiça das massas, 

Eis, pois, porque estou com o st. 

Presidente do Conselho e porque tam- 

bém reconheço a finalidade patriótica 

e social da Propaganda. 

LUIZ FILIPE 
— ip 

e 

Bota abaixo 
ci 

Ficou adiado o lançamen- 
to à água dos dois lugres 
construidos nos estaleiros da 

Gafanha e a que nos refe- 
rimos no número anterior. 

Muita gente já se prepa- 
rava para presenciar o es- 
pectáculo sempre belo e 
emocionante. 

  

Éste número fol visado 
pela Censura 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

O PARQUE 
Começa agora, nesta qua- 

dra do ano, a ser mais fre- 
quentado, êste aprazivel re- 
cinto, que tanto honra a 
nossa terra. 

Pena é que a pergola que 
do Jardim lhe dá acesso 
ainda esteja por concluir. 
amem 

Presidente da República 
estagios 

Para comemorar o 12.º ani- 
versário da investidura do 
sr. general Oscar Carmona 
à mais alta magistratura da 
nação, teve lugar, segunda- 
-feira, uma parada na Áve- 
nida Dr. Lourenço Peixinho, 
com desfile das crianças das 
escolas, Mocidade e Legião 
Portuguesa diante do monu- 
mento que ali se ergue aos 
Mortos da Grande Guerra, 
onde também compareceram 
as autoridades civis e milita- 
res. 

Depois de hasteada a ban- 
deira nacional, usou da pa- 
lavra o sr. dr, António Cris- 
to, que enalteceu as virtu- 
des do Chefe do Estado e se 
referiu à nossa situação eco- 
nômica e internacional para 
tirar conclusões de certo 
modo honrosas na hora gra- 
ve que o mundo atravessa 

  
  

À Feira de Mar   0 Dão Morrerá! 
em 

Mais um dia grande, de 
extraordinário movimento 
em Aveiro, o de domingo. 
Todos os combóios, tanto 

os da C€. P. como os do V, V., 
trouxeram imensa gente, fi- 
cando uma grande parte de- 
la para o festival nocturno, 
em que os grupos folclóri- 
cos de Aguim e Mealhada 
se exibiram com o maior 
agrado, arrancando fartos 
aplausos. E o fogo, lançado 
à meia-noite da Ponte da 
Dobadoura, foi também des- 
lumbrante. Em face do que 
a Feira de Março ha-de con- 
tinuar a trazer à cidade, 
como sempre, aqueles mi- 
lhares de pessoas que aqui 
se costumam reiinir e tanto 
a animam, mudando-lhe a 
habitual fisionomia. 
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À crise da Imprensa 
o e 

Agradecemos ao Ecos de 
Cacia a transcrição que fez 
nas suas colunas do nosso 
último artigo sôbre o mo- 
mentoso assunto, que conti- 
núa a agravar-se de manei- 
ra a trazer-nos sêriamente 
preocupado -como nuncaT 

A Voz, devido à constante 
subida do papel, abriu uma 
subscrição entre os seus ami- 
gos e assinantes, que já fi- 
zeram a oferta de algumas 
dezenas de contos, visto tra- 
tar-se de um diário que não 
tem o rendimento da publi- 
cidade dos outros. 

A isto se chegou porque 
até hoje ninguem quiz sa- 
ber dos clamores dos pe- 
quenos! E todavia a Im- 
prensa, principalmente a re- 
gional, é a que mais servi- 
ços presta ao pais, com a 
vantagem, para êle, de se- 
rem desinteressados, 

Agora é que tem cabimen- 
to o ditado—quem mais faz, 
menos merece...» 

  

Num centro turístico, como é Aveiro, o ARCADA -HOTEL 

Não. A Feira de Março 
não morrerá! Convençam- 
-se disso os derrotistas, ou 
sejam aqueles que passam a 
vida a dizer mal de tudo 
para satisfação dos seus ins- 
tintos maldosos, da sua al- 
ma de pervertidos, da dou- 
blé do seu carácter, 

O que tudo indica é que 
estamos em presença dum 
rejuvenescimento que ha-de 
aumentar a sua importância 
e torna-la cada vez mais 
harmônica com as conve- 
niências industriais do dis- 
trito. Isso é o que se vê, O 
que se nota, o que transpa- 
rece de ano para ano, e se 
está a revelar desde que a 
Câmara chamou a si quanto 
lhe diz respeito, moderni- 
sando-a e introduzindo-lhe 
atractivos. 

Esta foi a última semana 
de negócio pelo que na pró- 
xima começarão a retirar os 
ocupantes das barracas afim 
do Rossio voltar à norma- 
lidade. 

Até 1941, pois, 

* 
* * 

Hoje efectua-se outro chá 
dançante no Pavilhão Muni- 
cipal da Feira e âmanhã te- 
rã lugar o último festival 
nocturno dentro do recinto 
com um programa: variado 
de que faz parte, também, 
uma sessão de fôgo de arti- 
ficio u principiar à meia- 
-noite. 

Viva a Feira de Marçol 

  

UMA DATA 
=0== 

Faz hoje 29 anos que, pelo 
Govêrno Provisório da Re- 
pública, foi assinada a Lei 
da Separação da Igreja do 
Estado, da autoria do faleci- 
do estadista dr. Afonso Costa. 

Muito depressa corre o 
tempo...   

    

Editor e Administrador 

MANUEL ALVES RIBEIRO 

Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto-aGtnorA. FAVAS 

Aos assinantes da América, Brasil e África 

O Democrata está atravessando, talvez, a maior crise de tôda a sua existência, Basta dizer que cada 

exemplar fica já por um preço superior ao da assinatura! E a publicidade, exigua, como é, e barata, não deve 
chegar para cobrir o deficit. Nestes termos vimos fazer um novo apêlo aos assinantes da América, Brasil e Africa, 
que se acham atrazados no pagamento do jornal, para que nos enviem, O mais breve possível, a impor- 
tância dos seu débitos. 

na honestidade de todos. 

Parece-nos ser justo êste pedido, tauto mais quanto é certo havermos confiado sempre 

O Democrata é um jornal que tem vivido, apenas, dos seus próprios recursos. Perseguido, dispendeu 

bastante, mas nunca quis ser pesado aos amigos, aceitando as suas ofertas. Eucontra-se, porém, agora sériamente 
embaraçado. Acha-se com as finanças desiquilibradas, numa situação deveras melindrosa. Quererão contribuir 

aqueles que, há anos, o vêm recebendo na América, Brasil e A'frica para lhe atenuar os efeitos da crise, remeten- 
do-nos, com a maior urgência, o que devem à administração? 

A petição aqui fica. Resta que, atendendo às circunstâncias, sejamos atendidos, 

    

Política do Espírito 
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Uma sessão de arte pura e sã com que o Secretariado 
da Própaganda Nacional honrou Aveiro 

Até que apareceu no nosso Teatro | nesta cidade uma pleiade de tão dis- 
uma coisa fina, de gôsto e—porque |tintas personalidades no mundo da 

não dizer tudo?—do máximo proveito. 
Queremos referir-nos à sessão cul- 

tural que nêle se realizou, faz hoje 

oito dias, e cuja lembrança—temos 

absoluta certeza—ha-de perdurar por 
muito tempo em virtude de ter agra- 

dado a tôda a gente que assistiu, 

Sim, senhor: foi soberba, admirá- 

vel, sob todos os pontos de vista, essa 

sessão, 

Coube ao sr. dr, Francisco Soares 
a apresentação da embaixada. E o 

ilustre clínico, conhecendo o valor 

dos seus componentes, dirigiu-se à 

assembleia e falou-lhe nestes termos: 

Ex.Mºs Senhoras e Senhores: 

Porque o sr, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro não pode, por 
motivo de fôrça maior, assistir a esta 

sessão, cabe-me a mim a honra de, 

como presidente substituto, vir dar as 

boas vindas ao elegante grupo de ar- 

tistas qué compõem a missão cultural 

do Secretariado da Propaganda Nacio- 

nal —que. hoje nos visita—e ao mes- 
mo tempo dizer a V. Ex. ilustres 

municipes, algo sôbre o significado 

destas missões que estão percorrendo 

o pais. 

Tenho pena que as minhas pala- 
vras sejam tão pobres e despidas da- 
quels fino rendilhado literário e da 
arte de bem-dizer que mais as podes- 
sem exaltar e sublimar, para expri- 

mirem bem o meu pensamento e di- 

zer-lhes tôda a alegria da Câmara 

Municipal de Aveiro ao receber hoje 

Efemérides 

  

20 de abril 

1862—Nasce na Amereleja 

o dr. Aresta Branco, dedi- 

cado propagandista da Re- 
ública. 
1908—0 Govêrno querela 

a Vanguarda, de Lisboa, por 

inserir vários artigos políti- 

cos considerados atentatórios 

do respeito devido às insti- 
tuições monárquicas. 

1909 —Os revolucionários 

turcos entram em Constan- 

tinopla, exigindo a abdica- 
ção do sultão. 

  

  

arte, artistas cujo mérito é sobejamen- 
te conhecido de todos. 

O nosso Grande Chefe e Grande 
Comandante — Salazar — numa feliz 
inspiração, ou, melhor, numa notável 

visão do seu fulgurante espírito e in- 

teligência na arte de bem governar os 

povos, sentiu que era necessário se- 

guir, nessa governança, o ditado anti- 

go que diz nem só do pão vive o 

homem e, assim, criou, em boa hora, 

a Política do Espírito. Essa Politica 
tem por fim levar a todos os recantos 

de Portugal, às classes menos abasta- 

das, ao proletário e à pequena bur- 
guesia que não pode dar-se o prazer 

de pagar para ouvir um artista de 

grande nome, as missões culturais 

como à que hoje nos visita, missões 
que, conforme a sua modalidade, nos 

apresentam a música, as belas artes, 
a palavra fluente e culta de distintos 

oradores; o teatro na sua expressão 

máxima da arte; o cinema, as exposi- 

ções de arte popular, etc,, etc. 

Em boa hora, disse eu, Salazar 

criou a Política do Espírito e em boa 
hora também a entregou, para lhe 
dar execução, a um espírito brilhante 

e moderno, literato de renome e per- 

feito gentlemen, António Ferro, o Sub- 

-Secretário de Estado para a propa- 
ganda nacional, que a esta causa tem 

dedicado a sua melhor atenção e pôs- 

to em prática com o maior êxito. 

E' na execução desta Política do 
Espírito que coube agora a vez à ci- 
dade de Aveiro de ser visitada por 

Dr. José Benevides 

Morreu na capital, onde 
residia, mais um precursor 
e propagandista da Repúbli- 
ca—o dr. José Benevides, 

Era natural de Loulé, con- 
tava 74 anos e dirigiu o 
diário A Pátria com muita 
elevação e critério. 

Curvamo-nos diante 
seus despojos. 

dos 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça 

Marquês de Pombal—AVEIRO   

uma missão cultural do Secretariado 
da Propaganda Nacional, missão de 

que fazem parte os artistas aqui pre- 
sentes, artistas de tão grande nomea- 

da que seria desnecessário fazer-lhes 
a apresentação e dizer dos seus mé- 

ritos, 

A Ex”* Senhora D, Graciekte Bran- 
co é poetisa de sensibilidade exaltada 
e de um mavioso lirismo que tedos 
nós conhecemos já pelas suas produ- 
ções publicadas e, até, espalhadas 
profusamente pela grande Imprensa, 
E — tão sublime na arte de dizer—va- 
mos agora apreciar-lhe os seus méri- 

tos nessa modalidade da sua arte. 

A Ex”* Senhora D. Arminda Cor- 
reia, cantora de grandes recursos e 

que sabe dominar como quere a sua 
voz, vai deliciar-nos com a arte do 

belo e do sublime, cantando alguns 
trechos do seu reportório, 

Dos outros componentes da missão, 

o violinista Herberto de Aguiar e o 

pianista Earico Tomaz de Lima, que 
posso eu dizer a V, Ex. que não seja 
repetir o que já todos sabem? São 

dois verdadeiros virtuoses, dos maiores 

valores da nossa terra, artistas consa- 

grados e distintos entre os mais dis- 

tintos. Mas—aqui me lembro—eu es- 

tou a roubar-lhe, Ex! Senho- 
ras e Senhores, um precioso tempo, e 
êstes longos minutos que vos estou 
ocupando hão-de parecer a V. Ex” 
intermináveis, pois todos nós temos o 

grande desejo de nos deleitarmos na 
apreciação da divina arte que, com 
tão bons e gloriosos artistas, o Secre- 

tariado da Propaganda Nacional nos 

mandou. 

Ides ouvillos, E o público de 
Aveiro, tão requitado na apreciação 

da arte musical, saberá compreender 

o valor dêstes artistas e com as suas 

palmas e os seus aplausos saberá 
premiar-lhes o trabalho, 

Embaixadores da arte de Portugal 
—benvindos sejais |! 

Eu vos saúdo em nome da Câmara 
Municipal de Aveiro, pedindo-vos que 
transmitis ao sr, Director do Secreta- 
riado da Propaganda Nacional os nos- 
sos agradecimentos pela honra que 

vos deu, proporcionando-nos uma fes- 

ta tão requintada e de tão grande 

exaltação artistica como aquela a que 

vamos assistir, 

No meio duma salva de palmas, o 

  

O TEMPO | 
Ainda se não acha fi-| 

xado, pois tanto está ça - 

lor como frio e a chuva 

ainda de vez enquando, 

nos visita tocada pele 
vento encomodativo da 

Primavera. Já se ouvem, 

porém, cantar os grilos 

no campo e os pirilam- 

pos, de noite, cortando 

o espaço, são indício de 

melhores dias, 
Oxalá se não façam   esperar,    

AR 

Dailhnto 

Eusd 

ão ofudca . 

CC conomisa corrente   TUNGSRAM .. 
marca. e tem o seu lugar de destaque (D LAMPADAS DE ESPIRAL DUPLA



NA FRENTE FRANCESA 

  

UM CARREGAMENTO 

  

sr. dr, Francisco Soares distingue as 

sr. D. Graciette Branco e D, Armin- 
da Correia com' formosos ramos de 
flores, após o que a primeira disserta 
sobre A nossa. casa em tom de re- 
quintada elevação; os srs. Exrico To- 

más de Lima, pianista, e Herberto de 

Aguiar, violinista, mostram o valor 

dos: seus recursos musicais, e a sr? 

D. Arminda Correia, cantando, assi- 

nala brilhantemente o êxito da acção 

espíritual da missão de que faz parte. 

Quentes, calorosas, entusiastas, vi- 

brantes e prolongadas salvas de pal- 

mas—o que é raro acontecer—disse- 

ram da magnífica impressão deixada 

em Aveiro pelos enviados do Secreta- 

riado da Propaganda Nacional, que 
com esta sua iniciativa tanto concorre 

para imprimir ao país uma nova men- 

talidade. 

  

Na despedida 

Com a presença de nume- 
rosos convidados, entre os 
quais o ilustre presidente da 
edilidade aveirense, dr. Lou- 
renço Peixinho, que foi alvo 
duma . carinhosa manifesta- 
ção de simpatia, efectuou-se 
domingo de tarde, no Pavi- 
lhão Municipal da Feira, o 
Monte Crasto de Honra ofere- 
cido pelo sr. Justino Sam- 
paio Alegre (filho) que ao 
certamen concorreu com um 

interessante stand; 
Como de costume houve 

brindes. Os srs. Joaquim 
Carreira, dr, Lourenço Pei- 
xinho, dr. Jaime Silva, dr, 
Querubim Guimarãis, Alfre- 
do Esteves e dr. Manuel Es- 
teves disseram ao sr. Justi- 
no Alegre das delicias dos 
espumantes das Caves de 
Monte Crasto e agradecen- 
do-lhe a sua presença na 
Feira-Exposição, ergueram 
os seus copos pelas prospe- 
ridades das mesmas, no que 
foram acompanhados por 
todos os presentes. 

O sr. Justino Alegre, mos- 
trando-se grato, retribuiu as 
saidações recebidas, não es- 
condendo a satisfação que 
lhe ia n'alma ao ver como 
eram apreciadas as suas fa- 
culdades de trabalho numa 
região das mais ricas do 
distrito-—a Bairrada—que 
tanto se impõe pela impor- 
tância e qualidade dos seus 
vinhos, 

9 de Abril 
A venda do capacete efec- 

tuada no dia de aniversário 
da batalha de La Lys, a fa- 
vor da Agência da Liga dos 
Combatentes da G. Guerra, 
rendeu, nesta cidade, 1.007800, 
tendo cooperado no peditó- 
rio as meninas Maria José 
Fernandes, Maria Odete dos 
Santos, Rosa Salgado, Maria 
Bebiana Ventura, Maria Ade- 
laide T. Ferreira, Alda da 
Silva Machado, Maria da 
Conceição Durão, Maria da 
Conceição Nuia, Marília Maia, 
Maria Georgina Gomes, Zé- 
lia Graça, Elia Pinto, Maria 
Natália Freire, Maria dos 
Anjos Freire, Beatriz Mon- 
teiro, Maria Augusta de Vas- 
concelos, Maria Augusta Pi- 
cado, Julieta Matias, Maria 

  

Tereza de Oliveira, Maria 
Emilia Freire, Maria de 
Lourdes Farela, Rosa Tei- 
xeira, Ermelinda Vidal, Ma- 
ria da Conceição Rodrigues, 
Maria Henriqueta Mendonça, 
Maria Fernanda Ventura e 
Maria da Apresentação No- 
gueira. 

A Comissão Administrati- 
va, muito reconhecida a to- 
das, agradece o auxílio pres- 
tado, 

DE VINHO NA VIA FÉRREA 

O. DEMOCRATA 

  

AZEITE ds dy 1 1y 

Para o fim de conhe- 

cer as quantidades de 

azeite existente no país, 

convida a Junta Nacional 

os seus detentores a dar 

uma nota das  quantida- 

des em seu poder à meia 

muite do dia 30 do corrente 

mês. 

Haverá, para êsse efei- 

to, impressos que serão 

gratuitamente fornecidos 

; nas Regedorias, Câmaras 

Municipais, Grémios de 

Lavoura, Sindicatos Agri- 

colas, Brigadas Técnicas, 

etc., etc. 

  

DARIA DE | 1   Vi 
  

  

Dois factos 
Dois factos da maior transcendência 

que se verificaram nos últimos dias 

vieram provar, de maneira irrefutável, 

o que ée vale a amizade luso-espa- 

nhola, como garantia de segurança e 

Paz na Península, principalmente nes- 
ta hora conturbada em que a Europa 

vive a ferro e fogo, 

O primeiro foi a recepção dispen- 
sada em Madrid aos rapazes da M. P,, 

que ali foram representar o patriótico 

Organismo nas festas do 1.º aniversá- 

rio da Vitória. Nas aclamações com 

que foi recebida a nossa juventude, 

nos gritos de hossanas com que foi 

celebrado e exaltado Portugal sentiu- 
-se bem o que é a sincera devoção 

dos espanhois pelo povo que com eles 

verteu o seu sangue no campo da ba- 
talha, em que se levou de vencida o 

Comunismo, na Península. Amizade 

amassada em sangue heróico, ela tinha, 

por fôrça, que ser semente magaífica 

para estas relações de íntima e pro- 

funda simpatia, de solidariedade —a 

melhor, mais firme, compreensível e 

inteligente. 

O segundo facto a que nos quere- 
mos referir foi a entrega feita com 

tôda a solenidade e revestindo a maior 

significação, do Grande Colar das Fle- 
chas Vermelhas com que foi condeco- 
rado recentemente o sr, Presidente da 
República, 

Constituindo o agradecimento da 
Espanha pela dedicação e pelo cazi- 
nho que Portugal manifestou pela pá- 

tria vizinha, nas horas dolorosas e 

tristes da guerra, ela foi a um tempo 
uma sentida homenagem a essa gran- 

de figura de militar e de estadista 

que é osr, general Carmona e tam- 
bém um preito de agradecimento ao 
povo que soube ser seu companheiro 

nessa luta, sem tréguas nem quartel, 
contra a barbaria comunista, 

Por isso, compreendendo-o o sr, Pre- 

sidente da República pôde afirmar no 

discurso com que agradeceu a grande 

honra que lhe esa conferida pelo Ge- 
neralíssimo Franco : 

O colar, que acabo de receber das 
mãos de V. Ex% contem o Jugo e as 
Flechas, símbolo da grandesa de Es- 
paxha, Na ocasião em que vamos ce- 
letrar o nosso passado histórico de 
oito séculos, melhor sentimos € com- 
preendemos o valor do símbolo patrió- 
tico da nação irmã, que em rotas in- 
dependentes, mas inspiradas pelos 
mesmos ideais cristãos, foi também 
sulcando os mares, descobrindo mun- 
dos e fundando nações. Esta compreen- 
são mútua é mais uma garantia da 
amizade que une as duas nações da 
Península, preciosa para o mindo nos 
momentos de angustia que êle atraves- 
sa, ecultoem que desejamos seja edu- 
cada a nossa mocidade. 

Tanto chega para pôr em relevo 

justo e merecido o valor desta, já hoje, 
inquebrantável amizade peninsular, 

Os centenários e o Brasil 

Está já nomeada a embaixada que 
deve representar o Brasil nas come” 
morações centenárias e que é compos- 
ta pelas seguintes individualidades: 

General Francisco José Pinto, em- 
baixador extraordinário, Edmundo 

Luiz Pinto, J, Nascimento Távora, Ole- 

gário Mariano, Caio Melo Franco, ca- 

pitão de mar e guerra Frois Fonseca, 

capitão de fragata Amaral Peixoto, te- 
nente-coronel Alencar Araripe, major 
Afonso de Carvalho, Emilio Sousa 

Freitas e Hugo de Macedo. 

Ao verem-se êstes nomes facilmente 
se apreende o grande interêsse que o 

Brasil pôs na constituição da sua re- 
presentação às festas centenárias. 

Corresponlendo ao convite de Sa- 
lazar, a grande Nação amiga e irmã 

soube, com a sua colaboração, fazer 

com que as festas centenárias sejam, 

em verdade, as grandes festas da Fa- 

!mília Lusitana, 

| Sempre em frente 
Deve ser lançado à agua no próxi- 

    'mo dia 22 do corrente o primeiro 
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barco construido no Arsenal do Al- 

feite. 
Por êste facto se vê que o nosso 

progresso em matéria de construções 

navais prossegue sem qualquer solu- 

ção de continuidade, mas antes afir- 

mando cada vez mais a sua admirá- 
vel e patriótica disposição de cami- 

nhar em frente. O Arsenal do Alfeite, 

obra do Estado Novo, vem já mostrar, 
com a construção do novo navio hi- 

drográfico, o grande valor do seu po- 

tencial construtivo. Caminha sempre 

em pleno progresso a obra de fomen- 

to naval do Estado Novo, 

Grande acontecimento 

Foi um grande e extraordinário 

acontecimento a manifestação feita ao 

sr. Presidente da República, no pas- 

sado dia 15—12.º aniversário da sua 
investidura na chefia do Estado, 

O sr. General Carmona deve, mais 

uma vez, ter sentido o quanto é que- 

rido e venerado pelo povo da capital. 

E' que não foram sóa M. 7, ea L, 
P., promotoras da homenagem, que 

souberam afirmar ao sr, Presidente da 
República a sua muita devoção. Foi 
também o povo, o povo humilde, ver- 

dadeiro e lídimo representante da 

vontade nacional que se não dispen- 

sou de tributar ao venerando Chefe 
do Estado a afirmação eloquente da 

sua muita devoção pelas virtudes € 

qualidades egrégias de quem da mais 

alta magistratura nacional tem sabido 

conduzir o país pelos caminhos do 

melhor e mais glorioso progresso. Por 
isso mesmo a manifestação do dia 15 

há de ficar como mais uma grande e 

admirável página da vida do Estado 
Novo. 

Defesa nacional 

A inauguração da nova base aérea 

da Ota veiu ser uma nova prova cla- 

ra, precisa e marcante do muito inte- 

rêsse que o Govêrno dispensa aos pro- 

blemas da Defesa Nacional, 
Portugal tem, desde há dias, uma 

base aérea militar instalada com to- 
dos os necessários requisitos modernos, 

uma -base aérea que, ao mesmo tempo 
que honra o nosso país dá ideia do gran- 

de e patriótico cuidado com que, en- 

tre nós, se olham os magnos, e agora 

mais que nunca importantes, proble- 

mas da defesa nacional outrora aban- 

donada ao pior e mais censurável des- 

leixo. 

Simplesmente antigamente era an- 
tigamente, e agora é o tempo da Re- 

volução Nacional, Como se vê uma 

pequena diferença que chega para 
distinguir, e bem evidentemente, duas 

épocas. 

Verdade clara 

Ainda. se não apagaram os ecos du- 

ma manifestação prestada por Coím- 

bra ao sr. Ministro da Justiça, De en- 
tre as muitas e admiráveis declara- 
ções ali feitas se algumas merecem 

especial relêvo elas são, sem dúvida, 
as do sr. Dr. Manuel Rodrigues. 

Assim, disse aquele ilustre membro 

do Govêrno, ao termidar o seu bri- 

lhantíssimo discurso : 

Não se encobrem cs giandes peri- 
gos desta hora e a ansiedade que an- 
da pelo mundo a alarmar os corações 
e a perturbar as inteligências, mesmo 
porque é necessário ter tudo presente 
para não prejudicar com coisas peque- 
nas a solução dos grandes problemas. 
Mas devemos partir da idea da pertei- 
ção progressiva dos homens e também 
das nações. 

Simplesmente, perdido o paraizo, é 
preciso reconguistá-lo e a reconquista 
exige trabalho, inteligência e sacrifício 
porque está demonstrado que a vida 
não entrega graciosamente os seus te- 
souros. Além da ajuda da Providência 
será ainda preciso O esfórço do homem. 

Palavras da mais clara e completa 
verdade elas devem ser escutadas 
como um grito de ordem a cuja obe- 
diência ninguem, sejá quem fôr, se 
deve escusar, : 

GIL DO SUL 

-moment» para o cutro, mesm» porque 
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António Ratola 

Morrer aos 57 anos—que ioglório! 
E todavia morre-se dessa idade e mais 

cêdo ainda porque, sendo a morte uma 
conseqiiência da vida, todos estapios 

sujeilos a ser aniquilados por ela dum 

a Parce, de tesuusa afiada, não des- 

cansa na sua faina sinistra, 

Mas é triste que pessoas que não 

são velhas deixem assim o Mundo, a 

família e os amigos, môrmente quan- 

do se tornani simpáticas e, pelas suas 

qualidades, se distinguem no meio 

onde vivem. 
António Ratola, proprietário da co- 

nhecida Casa Souto Ratola, da Rua 

de Viana do Castelo, adoecera há 
muito. Desgostos profundos acabru- 
nharam-no e envelheceram-no precô- 

cemente. Deixou de ser o dandy de 
ontros tempos, de quando picava tou- 

ros a cavalo e a pé e ia assistir às 

touradas a Espanha, revelando-se um 

dos mais entusiastas aficionados da 

nossa terra, para, agarrado a uma 

bengala e quási sem vista, o vermos 

fazer, com dificuldade, o trajecto de 

casa para o estabelecimento e vice- 

-versa, por mais não lhe permitirem 

as fôrças-—êle que teve nervos, que 

andava lesto, que era um andarilho. 

Pobze amigo! 
Como recordamos, nesta hora de 

tristeza, o seu convívio franco, as suas 

maneiras delicadas, as suas excentri- 

cidades |! 
Sim; porque António Ratola tam- 

bém foi um excêntrico, sem que isso 

o afectasse naquilo que possuia de 

bom, a principiar pela generosidade 

do seu diamantino coração. Era digno 

de melhor sorte, E como crente, como 

católico militante, supomos que tinha 

direito áquela assistência religiosa que 

lhe negaram no entêrro, a-pesar-de 

ainda há pouco o sr. prior da fregue- 
sia ter realizado a cerimónia do casa- 

mento dum filho dentro da sua casa 

de habitação, de lá ter ido, por oca- 
«ião da Pascoa, levantar o folar e de, 

quando já moribundo, lhe ter minis- 

trado a extrema unção. 

Mas são destas coisas, , . 

Não faltou, porém, ao saudoso ex- 
tinto quem o acompanhasse ao cemi- 

tério sul, onde dorme o sono eterno, 
tantas foram as pessoas que seguiam 

atraz d» auto dos Bumbeiros Voluntá- 
rios que couduziu o cadáver e nessa 

homenagem condigua manifestaram à 

família de António Souto Ratola o seu 
sentimento e extranhesa por ludo 

quanto se passava, 
Da chave da urna era portador um 

dos seus melhores amigos, Alfredo Es- 

teves, não se havendo também encor- 

porado no funeral o nosso director 

por motivo de força maior. Contudo 

fez-se representar por o administra- 

dor do jornal. 
António Ratola deixa dois filhos; 

Carlos Souto, que agora fica a gerir 

o estabelecimento, e Aristides Pereira 

Souto, residente no Rio de Janeiro. 
Era irmão das srs.“* D, Armanda Sou- 
to de Moura, esposa do sr. dr. Eduar 

do Moura, advogado em Braga; D. 

Natividade Souto, viúva, residente em 

Lourenço Marques; dr. Alberto Souto, 

advogado e director do Museu, e Pom- 

pílio Souto Ratola, funcionário do 
Comando de Polícia; e tio da es: 

posa do sr, Fernando Amaral, fur- 
riel de infantaria 10, Pompílio Casi- 
miro Souto e da sr." D. Eneida Souto, 

Sinceramente lamentamos a perda 

de mais êste amigo, acompanhando 

tôda a família no seu justo sentimento.   

r 

Bairro Ferroviário | 
de 

Novamente os moradores 
dêste bairro, onde. última- 
mente se teem feito mais 
construções, apelam para O 
Democrata, a-fim-de fazer sen- 
tir, u quem de direito, as 
suas necessidades, que con- 
sistem em terem luz e arrua- 
mentos de harmonia com a 
estética, 
Como é justo, aqui fica a 

lembranço. 
  1-0-p me 

NOVOS SÊLOS 
A Administração Geral dos 

Correios propõe-se fazer uma 
emissão especial de estani- 
pilhas postais comemora 
tivas dos centenários. 

Está outra vez em moda. 
eim e 

. 
Jogos Florais 

Es (O) =: 

Como nos anos anteriores, 
a Emissora Nacional realiza 
nos dias 26, 27 e 28 do cor- 
rente os Jogos Florais da 
Primavera de 1940, constan- 
do-nos que entre os concor- 
rentes — poetas, prosadores e 
compositores musicais por- 
tugueses apareceram algu 
mas produções inéditas va- 
liosas, 
Vamos a 'vêr. 
A actual geração é 

pouca dada às musas... 
—— e pr 6 > — 

CADERNOS 
A Editorial de Marinha pro- 

põe-se publicar com regula- 
ridade, de 3 em 3 semanas 
uns cadernos de politica in- 
ternacional, traduzidos do in- 
glês, «e que têm por objecti- 
vo dar às pessoas cultas um 
resumo completo do que sa- 
bem e aos que pouco conhe- 
cem os assuntos de política 
internacional,forma de adqui- 
rirem, por baixo preço, uma 
biblioteca de fácil consulta 
capaz de lhes dar rápida- 
mente bases para a leitura 
dos jornais que se ocupem 
dêsse assunto. 

O primeiro caderno inti- 
tula-se O Nacional-Socialismo 
e A Cristandade, custando 
apenas 2850. 

tão 

  

  

PPT é 

Tosquia de velo 

A Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários acaba de pu- 
blicar um folheto de divul- 
gação em que estão conden- 
sados os princípios funda- 
mentais a observar no mo- 
mento das tosquias para se 
fazerem em boas condições 
técnicas. MDivide-se em três 
partes nas quais se estudam, 
separadamente, os cuidados 
a ter com os animais, for- 
ma de realizar a tosquia e 
tratamento dos velos depois 
de tosquiados, 

A distribuição do folheto 
é gratuita e feita por inter- 
médio dos Grémios da La- 
voura, Intendências de Pe- 
cuária e Veterinários Muni- 
cipais. 

A Junta enviará o folheto 
às pessoas que lho peçam 
para a sua séde, rua de 
Castilho, n.º 2) —Lisboa. 

  

  

Propaganda colonial, 
Veio na terça-feira a esta 

cidade fazer uma conferên- 
cia subordinada ao têma— 
A minha viagem em Angola—o 
nosso conterrâneo, sr. dr. 
Elmano da Cunha e Costa, 
tendo-se o Teatro Aveirense 
enchido para o ouvir. 

Presidiu o sr. dr. Queru- 
bim Guimaráis, secretariado 
pelos srs. dr. Francisco Soa- 
res, da Câmara Municipal e 
coronel Nobre de Figueire- 
do, comandante militar. 

Os srs. drs. Euclides de 
Araújo, reitor do Liceu, e 
Jusé Tavares, disseram dos 
méritos do conferente, que 
dissertou com o brilho pró- 
prio da sua lúcida inteligên- 
cia ácêrca do nosso vasto 
Império de além-mar, sa- 
lientando a sua importância 

  

    

CONSÉÊRTOS 
EM 

Máquinas de escrever 
POMPÍLIO RATOLA 

AY BIRO 

e descrevendo, com graça 
natural, os usos e costumes 
de algumas tribus, 

No final passaram no écran 
numerosos clichés elucidati- 
vos, saindo a assistência de- 
véras encantada com a ex- 
posição do sr. dr. Elmano 
da Cunha e Costa, a quem 
palmeou demoradamente co- 
mo reconhecimento de ter 
vindo à terra onde nascera 
dor a conhecer uma parcela 
das impressões colhidas 
através os dominios afri- 
canos. 

Necrologia ft 

* No bairro piscatório dei- 
xou de existir, domingo, com 
82 anos, José Marques da 
Silva, que no dia seguinte 
foi sepultado no cemitério 
novo. 

Natural da fréguesia da 
Palhaça, deixa viuva e dois 
filhos, um dos quais o sr. 
José da Silva, professor no 
concelho de Anadia. 

A Manteiga “Medela,, 

  

  

Cartas q uma amiga (e Im 
Abril, 1940 

Minha querida : 

  

Quando há dias recebi um 
convite para assistir a um sa- 
rau de Propaganda Nacional, 
no teatro, confesso que tive von- 
tade de o meter no fogão e fi- 
car em casa. 

Na minha imaginação surgiu 
logo um senhor bastante nutri- 
do, vermelho e maçador, que, 
depois de se ter esfalfado e ao 
auditório, a ler linguados e lin- 
guados de papel em que fazia 
a história minuciosa do Estado 
Novo, gritava rouco e ofegante; 

Viva Carmona! 
Viva Salazar ! 
Viva Portugal! 
E o povinho, satisfeito por 

ver, finalmente, pelas costas o 
orador, que, com ar condescen- 
dente, recebia as felicitações dos 
muaiorais, aclamava animadamen- 
te e com uma certa sensação de 
alívio. 

Mas infelizmente, ou feliz- 
mente—não sei bem-—nós não 
fazemos sômente o que quere- 
mos e assim, razões estranhas 
à minha vontade, levaram-me ao 
teatro na noite de sábado. Devo 
confessar que a carteira ia bem 
recheada de rebuçados. Seriam 
um entretenimento para aquelas 
horas de palestra fastidiosas,.. 

Lá, distribuíram programas, 
que supuz serem réclame a uma 
fita da Greta Garbo, A mim cou- 
be-me um também, que guardei 
sem mesmo o olhar. Seria outro 
entretenimento para a conferên- 
cia, cujo comêço se eternizavi... 

Finalmente, porém, o pano 
subiu e eu, que esperava: ver 
uma mesa enorme a que presi- 
dia o Governador Civil ladeado 
pelos políticos da terra e pelas 
autoridades civis e militares, 
caí das nuvens! O sr. dr. Fran- 
cisco Soares fazia a apresenta- 
ção das senhoras e cavalheiros 
que estavam no palco, nomes 
feitos e já bem aureolados na 
literatura e na música. 

Gracietie Branco! Quási me 
senti comovida ao conhecer aque- 
la senhora, cujos versos tinham 
sido o encanto da minha meni- 
nice. A autora do Bébé de bibe 
e bubete, que a minha curiosi- 
dade infantil desejara ardente- 
mente conhecer, estava ali! E 
ao vê-la, pareceu-me voltar aos 
tempos em que lia no Pim-Pam- 
-Pum os seus versos para os 
pequeninos. Depois cresci, tiz- 
-me senhora e a sua poesia 
agradou-me sempre imensamen- 
te. Como gostei de a ouvir, 
primeiro, como conferente, dê- 
pois como recitadora! Diz 
com uma graça brilhante, com 
uma simplicidade e naturalida- 
de encantadora, a prosa e o 
verso. Que pena não ter reci- 
tado mais ! 

Hermínia Correia tem uma 
voz lindíssima e canta com mse- 
tria. Gostei imenso de a ouvir. 

Tomás de Lima é o pianista 
notável e o compositor inspira- 
do, a quem já muitas vezes ou- 
vi tocar. E que bem que êle 
o faz!... 

Oviolinista Herberto de Aguiar 
é já também meu conhecido. O 
seu violino soluça, ri. gorgeia, 
canta, enerva-se-fala quási! 
Dir-se-ia um instrumento fan- 
tástico, vibrado pelas mãos dum 
ser só sentimento. E' um ar- 
tista, que no sábado esteve fe- 
licíssimo. 

Quando esta festa artística 
e esplêndida acabou, ninguém 
se levantava para saír; tudo 
queria mais ! 

E eu, que fui para o teatro 
avinagrada com as maçadas que, 
às vezes, prega aos cidadãos o 
Estado Novo, vim de lá a can- 
tar-lhe hossanas, 

Assim, sim; o Secretariado 
da Propaganda Nacional, faz 
propaganda. 

Escusado será dizer que os 
rebuçados voltaram para casa e 
foram ao outro dia o maná da 
petizada e o programa ficou 
guardado, como recordação des- 
ta noite admirável. 

Um abraço da : 
Zêmi 

  

Professora de Corte 

M.”º ARMOR 
Por se encontrar a tefminar 

um novo curso de corte nou- 
tra cidade, esta conhecida pro- 
fessora só poderá abrir as li- 
ções em AVEIRO, no próximo 
dia 25, pelo que as inscrições 
serão prolongadas até esta da-     

  

é manteiga ... ta no Jardim das Modas,   

 



Sdarrocao 
às taças, é a vivacidade, o deleite, a alegria 
  
  

Jrincheira dum crenlo 
Club Mário Duarte 

E" justo salientar e reconhecer que 
os clubs e as colectividades aveiren- 
ses, quer sportivas, quer de recreio, 

notávelmente prestigiam, enobrecem 

e exaltam a cidade, 
A tôdas elas, a umas mais a ou- 

tras menos, deve Aveiro imensos ser- 

viços. Através delas, Aveiro tem cria- 

do nome e fama, 

Com as suas festas, as suas inicia- 

tivas e as suas realizações, Aveiro tem 

visto aumentar o seu valor, o seu 

prestígio, a sua glória e a sua irra- 

diante simpatia, 

Têm sido e continuam a ser um 
grande e significativo factor de pro- 

paganda da cidade e da região, cuja 

unidade geográfica, turistica, artistica 

e económica tantas vezes tem sido 
posta em relêvo, 

O Club Mário Duarte, de tão hon- 

rosas tradições, não tem fugido à re 

gra desta reconhecida verdade. Tem 

tido larga projecção e ressonância. E' 
conhecido em todos os meios de Por- 

tugal, Conquistou nome e uma his 

tória. Não há ninguém que não te- 
nha ouvido falar no Club Mário 
Duarte, 

O seu patrono foi uma figura não 
só desportiva, como mundana de siu- 

gular brilho. No seu género, com o 

seu feitio muito próprio, muito origi- 
nal e muito caracteristico, não se po- 

dem apresentar muitos no país. Mer- 
cou pelas suas excepcionais qualida- 

des de sportman e de homem de sala, 
o lugar inconfundivel, que a sua ge- 

ração e quem o conheceu nunca po- 
dem esquecer, 5 

Era, um pequeno mas rutilante 
mundo, que tudo fazia agitar, vibrar 

e alegrar à sua valta, 

Naturalmente, espontâneamente ele- 
gante, tanto no físico como no social, 

sem pose, sem afectação, a sua mer 

mória é inesquecivel para os seus 
amigos, que têm sempre vivos na ima- 

ginação, os grandes dias de vibração, 

de glória, de alegria, de emoção, de 

distinção e de mundanismo, que êle 

viveu e que êle fez proporcionar, 

* 
* * 

O Club Mário Duarte, inspiração 
da sua personalidade, vive ainda à 

sombra da sua aura, dos seus louros, 

dos seus triunfos e do seu espírito. 

Muito justa, portanto, a comemora- 

ção do seu 36.º aniversário. A sua 
digna Direcção, desde o seu presiden- 

te, sr. dr, Ferreira Neves, muito pon- 

derado e muito à altura do seu lu- 
gar, até à sensibilidade vibrante de 
Laudelino de Melo, só fez bem, só 
dignificou o Club, só prestou um acto 
de gratidão e de justiça, só dinamizou 

a sua actual existência, reunindo e 

fortalecendo novas energias para con- 
tinuar a herança, as tradições e a 

prosperidade duma agremiação, que 

só ilustra Aveiro, pois recebe a den- 

tro de suas portas o que de melhor a 
cidade contém. 

A sua festa foi simples, sincera, com 

as cerimónias imprescindíveis. 

O baile foi um acontecimento. Arte, 

beleza, elegância e distinção. O am- 

biente admirável e gentilissimo. Ful- 

guração de luzes, de toiletts e de al- 
mas. Eras, flores e pombas brancas, 

puras como o sonho, a ilusão, a qui- 

méra, Verdadeira noite vienense. Os 
acordes melodiosos da música de 
Strauss espiritualizando as salas de- 
coradas, cloridas e flamejantes. 

A demonstração dos modêlos vivos, 

em cintilantes trajos de passeio e de 
soirte, de Madame Valle, foi sur- 
preendente e maravilhou os olhos e 
as almas, 

A romagem ao cemitério, preito de 
saúdade aos mortos, acto comovente 
de corações que não esquecem, que 

sempre lembram, calou intensamente 

nos espíritos. O sr, dr, Ferreira Ne- 

ves sublinhcu a cerimónia em pala- 
vras sensibilizantes e justas, Sensi- 
bilizantes e justas, não só em si, mas 

pela sua nobre expressão moral, 
O almôço na magnífica e sobria 

sala do Arcada, sob a presidencia 

muito respeitosa do sr, tenente-coro- 

nel Gomes Teixeira, teve a assinalá-lo 
intima confraternização, 

Aos brindes foi prestada justiça € 

homenagem aos mortos, aos fundado- 

res, a quem dispendeu milagres de 

energia, de boa-vontade, de entusias- 

mo e de carinho, a todos que querem, 

a bem do Club Mário Duarte e a bem 
de Aveiro, que a obra prossiga firme, 
inabalável, sem desfalecimentos, 

F. Carreira 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores.:   

Revista de inspecção 
| Fóôram fixados editais pre- 
'venindo as praças disponi- 
veis e licencindas do Regi- 
mento de Infantaria 10, clas- 
ses de 1934 a 1938, inclusi- 

'“vé e domiciliadas nas frê- 
'guesias de Aradas, Cacia, 
Eirol, Eixo, Esgueira, Nariz, 
Oliveirinha, Requeixo, Gló- 
ria e Vera-Cruz, de que de- 
vem comparecer no quartel, 
em Aveiro, às 9 horas do 
dia 5 de Maio munidas com 
as respectivas cadernetas mi- 
litares afim de lhes ser pas- 
sada revista de inspecção. 

O mesmo para as praças 
licenciadas do Centro de 
Mobilisação das classes de 
1918 a 1933. 

As praças disponiveis que 
se apresentarem na Secreta- 
ria em qualquer dos quinze 
dias que precedem o fixado, 
das 10 às 16 horas, são dis- 
pensadas de comparecer no 
dia mareindo. E aquelas que 
não tiverem caderneta, de- 
vem apresentar qualquer do- 
cumento pelo qual provem 
a sua qualidade de milita- 
res. 
Faltando, - já sabem—serão 

punidas por não cumprirem 
o seu dever. 

ee pm 

A FEIRA DE PARIS 
ndespoo 

Réaliza-se de 11 a 27 de Maio, a 
Feira de Paris, um dos maiores mer- 

cados do mundo. 

Interessando todos os ramos de 
actividade, ali acorrem expositores de 

grande número de nações, dando ren- 

dez-vous aos milhares de comprado- 

res que vão tomar conhecimento das 

novidades e invenções realizadas de 

ano para ano, 
Perto de um milhar de invenções 

atraem a atenção dos visitantes que 

têm oportunidade para transacciona- 

rem o exclusivo dos mais interessan- 

tes e úteis dêsses inventos, 

Além disso a publicidade, a agri- 
cultura, a alimentação, o mobiliário, 

a construção, as artes decorativas, os 

sports, o cinema, os costumes, a in 

dústria do frio, o rádio, os trabalhos 

públicos, os vinhos, etc. constituem 

por si só formidáveis exposições que 

não devem passar despercebidas aos 
olhos dos que têm as suas activida- 

des ligadas ao progresso « à economia 

nacional, 

Joana Tavares de Melo 
Excaluna de Vianna da Motta 

e com o 'Curso Superior de Pia- 
no do Conservatório de Lisboa, 
aceita alunas em sua casa, Rua 
Direita, 73. 

O DEMOCRATA 

INotas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, os srs, José Duar- 

te Vieira e Joaquim Huet e Silva, as- 
pirante de Finanças em Ponte do Li- 

ma; âmanhã, os nossos amigos Antó- 
nio Carvalho da Silva, escriturário 

e dr. Carlos Alberto Ribeiro, consi- 
derado clinico em Eixo; no dia 23, à 

interessante Maria Luisa de Rezende 

Godinho, filha do sr. José Lopes Go- 
dinho, professor em S. Marlinho da 
Gandara (O. de Azemeis); em 24, 0 
sr. Sebastião Amaral e em 25 a snº 
D. Palmira de Morais Sarmento Li- 
ma, residente na capital. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram em Aveiro a srº D. 
Margarida N. da Costa Leitão, ca- 

sada em Lisboa com o sr. Alberto 

Leitão e os sts. Raúl Marques de 

Almeida, chefe da agência da Caixa 
Geral de Depósitos de S. João da 
Madeira, e Orlando Peixinho, paga- 
dor das O. Públicas em Viana do 
Castelo. 

Doentes 

Mantem-se estacionário o estado da 
sr D. Rosa Malaquias da Nuia Ba- 
lacó, que, conforme temos noticiado, 
se encontra bastante doente. 

  

Queima das Fitas 
mma 

Continuam em actividade os traba- 
lhos das comissões na elaboração do 

programa definitivo, 
Não se têm poupado a esforços os 

quartanistas da velha Universidade 
de Coimbra para que as suas festas 
se revistam do maior brilho possível. 

Não haja dúvida que a Queima das 
Fitas dêste ano será qualquer coisa 
diferente das festas já levadas a efei- 

to; tenhamos em conta o convite, ple- 

no de bom senso, que a Comissão do 

Cortejo dirigiu aos quartanistas, inci- 

tando-os a não exibir capitalismos— 

e porque a época não vai para tal— 
alvitrando, antes, a apresentação de 

carros modestos, floridos, sejam êles 
de bois, de burros, de cavalos ou ain- 

da camionetas, mesmo sem motores 

de explosão, .. 

Dêste modo todos os quartanistas 

podem tomar parte no cortejo da 

Queima das Fitas, manifestação que 

jámais fenecerá para aqueles que um 
dia queimam o seu grélo.., 

A tradição académica não morre, e 

as comissões dêste ano querem fazer 

reviver, ao máximo, os velhos tempos 

de cortejos longos, plenos de graça, 

de humorismo, apanágio — da mocidade 

académica de Coimbra, 
Idêntico convite foi teito aos repe- 

tentes caloiros pára concorrerem mais 

largamente às féstas. 
Antigamente, era vê-los, satisfeitos 

por alcançarem a carta de alforria, 
e, no cortejo nunca apresentavam me- 

nos duma dezena de carros, em geral 

de bois, engalanados com as pontas 

dos mesmos e com as suas próprias 

pontas, à mistura. 

  
fiste ano a tradição revive-se e 

tudo nos indica que as festas vão 
atingir o maior sucesso, 

  

  

Pensão 

Não se recebem pessôas 

Serrana 
S. João da Serra -—S. Pedro do Sul 

Situada numa região montanhosa, com lindas vistas panorà- 
micas, e muito recomendável para repouso e ares, 

SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE. 
com doenças contagiosas. 

  

Secção Desportiva 
Basket-Ball 

No último sábado deslocou-se a 
Coimbra aonde foi dispurar dois jogos 
a contar para o Campionato Nacional 

da Mocidade Portuguesa, o grupo re- 
presentativo desta cidade que, segun- 
do as informações despretenciosas ce- 
didas pelo selecionador, sr. tenente 

Natividade e Silva, que acompanhou o 
grupo à linda cidade do Mondego, 

teve um comportamento brilhante, 

No primeiro encontro os aveirenses 
eliminaram a Ala de Leiria, infligin- 
do-lhe uma pesada derrota, como se 
verifica pelo resultado—42-4 —sen- 
do, portanto, uma partida fácil. 

O mesmo já não podemos dizer do 
segundo, porquanto os nossos rapazes 
tiveram de se haver com a forte tur- 
ma de Coimbra, possuidora dam no- 

tável valor. 

O resultado final foi de 20-18 
novamente favorável aos aveirenses, 
mas a sua vitória esteve indecisa até 
ao último minuto, pois os pontos mar- 

cavam-sé quási que simultaneamente, 

ora dum lado ora do outro, 
Os nossos representantes fizeram 

uma excelente primeira parte, eviden- 
ciando apreciável conjunto e rapidez 
nas jogadas, No segundo tempo actua= 

  

  
ram um pouco de fadiga e nervosismo 

e por essas circunstâncias não deram 

o mesmo rendimento, 

A Ala de Aveiro foi assim repre- 
sentada; 

Lemos, Aquilino, Carvalho, Chaves, 
Toni e Azevedo. 

Toni e Carvalho cotaram-se bons 
lançadores. 

No próximo domingo prosseguirá o 
campíonaio em Coimbra, 

a a 
À numeração dos prédios 

Parecendo, à primeira vis- 
ta, que é de somenos impor- 
tância a falta que há muito 
vimos apontando, hão de ver, 
quando os novos distribui- 
dores do correio começarem 
a fazer serviço, o que acon- 
tecerá. 

Depois queixem-se, 
ia e mm meneame 

Encarmação Estoal 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Diplomada pela Faculdade de Medicina 
de Lisboa 

Partos—Tratamentos—Injecções 

Rua Cândido dos Reis, 68 
- (Antiga Rua-da Estação)   

da Direcção de Estradas do distrito, |- 

Nãc vá mais longe... 

(Próximo à Livrari 

  

| PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

    

   
    

        

   

pois os melhores 
colchões e os mais 

confortáveis (confec-|E DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
cionados à moda de | Clinica geral 

: Consultas todos os dias | 
Lisb a) são os da úteis das 9 às 12 e das 
casa 

António Vora -[ruz 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

Rua Agostinho Pinheiro, 1 | vero ai 
  

a Vieira da Cunha) Ver a 4.º página 
  
  

Correspondências 

Rixo, 19 
Conforme o Democrata já referiu, 

  

a gente desta terra foi, há dias, alvos | 

roçada pela desagradável notícia de 

que grave doença, uma sincope car- 

díaca, tinha acometido repentinamen- 

te o nosso muito estimado médico mu- 
nicipal, o sr. dr, Carlos Alberto Ri- 
beiro, e que a sua vida inspirava sé- 

rias preocupações, 

Felizmente, porém, podemos hoje 
noticiar que o seu estado tem melho- 
rado bastante e que se encontra livre 
de perigo, o que é motivo de grande 

satisfação não só para sua estremosa 

família, como para todos os seus inú- 

meros amigos, que tem acorrido cons- 

tantemente a sua casa a informar-se 

do seu estado. 
Que as melhoras se acentuem cada 

vez mais e que em breve o vejamos 

restituído à vida profissional, é o que 

sinceramente lhe desejamos, 

— Quando António Gomes da Gra- 
ça, de 18 anos, vinha guiando um 

carro de vacas carregado de areia, ao 

tanger aquelas ma subida do Rego, 

escorregou com tanta infelicidade que 

uma das rodas passou-lhe por cima 

duma das pernas, fracturando-lha por 

completo, 
Seguiu imediatamente para o Hos- 

pital de Agueda a fazer tratamento, 

  

FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVAS E PIASSABA 

e 

Artigos referentes 

e 

Preços minimos 

e 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     

    

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 21 de Abril (às 21,15 h) 

Homens de Amanhã 
com Spencer Tracy e Dickey Rooney 

Terça-feira, 23 (às 21,30 h.) 

Mora de Tentação 
Um filme falado em português 

  

Quinta-feira, 25 (às 21,30 bh.) 

viver não custa... 

Quem tiver 
QGratifica-se achado e en- 
tregue na casa da Rádio de 
Aveiro, na Avenida, em frente 
ao Mercado, um tampão ni 
quelado de automóvel Fiat. 

  

E ar Ss PEÇA TA 

FEIRA DE PARIS 
| 1 a 27 de Maio de 1940 

Passagens ida e volta, em 2.2 classe, Portugal e Espa- 
nha, e 3.º classe França, cêrca de Esc. 675800. Tambem bi- 
lhetes de 1.º ou 2.º classe todo o percurso. No Sud mais 
uns 90 Esc. Reduções obtidas por meio da «Carta de Les 
gitimação» fornecida aos comerciantes é industriais. 

Dão-se informações nesta Redacção e no 

Rossio, 93, 3.º—Telef. 2 0174 — LISBOA 
  
  

CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEFONE N.º 204) 

  

    
  
  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 

Direcção dos Serviços de Conservação 

DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO DISTRITO DE AVEIRO 

E. N. nº 272º classe-—Ramal da E. N. 272, 
classe (para Oliveira de Azemeis) —E. N. 29— 2.º classe 
(troço da Póvoa de Pedorido ao limite do Distrito de 
Vizeu) — Ramal da E. N. 812. classe (Casal a Vigide). 

Faz-se público que no dia 30 de Abril de 1940, pelas 
15 horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se 
procederá ao concurso público para a arrematação da em- 
preitada de construção, gravação, pintura, transporte e as- 
sentamento de 10 marcos miriamétricos, 86 quilômetricos e 
840 hectométricos para as estradas acima indicadas 

14.580500 
à 364550 

O depósito definitivo será de 5º/, do preço da adju- 
dicação. ; 

O processo do concurso, incluindo o respectivo pro- 
grama, acha-se patente todos os dias úteis, das 11'às 17 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 17 de Abril de 1940. 

O Engenheiro Director, 

J. P. A. Graça 

CRIADA 
Precisa-se, com urgência, 

que dê referências e seja di- 
ligente nos arranjos de casa. 

Dirigir a esta Redacção. 

Anúncio 
E' convocada a assembleia 

de crêdores do falido Pedro 
L. Rezende, de Aveiro, para 
reúnir no próximo dia 5 de 
Maio, pelas 15 horas, no es- 
critório do Administrador da 
massa falida, sito na Rua Gus- 
tavo Ferreira Pinto Bastos, des- 
ta cidade, onde estarão paten- 
tes as contas, livros e mais 
papeis para serem examinados. 

Aveiro, 16 de Abril de 1940, 

O Administrador da Massa Falida 

Base de licitação e 
Depósito provisório . 

  
  

  

Íclinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 6-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

esa 

(” 1 A Aluga-se na Rua 
CASA Manuél Firmino 
(antiga Pensão Vidal) Tratar 
com Marcelino Sérgio, no seu 
estabelecimento da Avenida 
Central,   

  
  

Grandes Vinhos Espumantes Naturais     José Augusto Correia Bastos 

Solicitador 

Terreno barato 
próprio para. pequenas. cons- 
truções e em óptimo local, ven- 
dem-se 800 metros ou qual- 
quer fracção. Informa Abilio 
João, Pinto, Rua Tenente Re- 
zende, 12— Aveiro. 

. 

Mercearia 
Passa-se, bem localisada, e 

com grande e boa freguezia, 
Informa-se nesta Redacção. 

Empresia-se ri: ro por 
hipoteca até cem contos, Ju- 
ro da lei. 

Nesta Redacção se diz, 

PORTEIRO - CORRECTOR 
Oferece-se, Nesta Redacção 

se informa, 

  

Monte Cast, 
Peça-os V. Ex.* ao seu for- 
necedor habitual e, quando 
se proporcione, visite as 

Caves Monte Crasto 
as maiores e mais antigas 
do País, de 

Justino de Sampaio Alegre, Filho 

  
  

ANADIA | Telefone 6 

 



CT a E 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 

Consultas a 18 horas 

| Aos sábados das 10 às 12 h. 

d 
praga DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

          

MÉD 

Doenças da bôca e dentes 
  

CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h. | 

Praça 14 de Julho, 20-2.º 

Telefone n.º 195 | 

Aveiro 

  

M E 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

TS 

PAULO RAMALHEIRA 

  

Curso de: piano € 
ER iso 

História de música 
Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 

fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona sol- 

fejo, piano, acústica e his- 

tória da música na sua ca- 

sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

ICO 

De manhã até às 10,30 h, 

De tarde das 5 h, em diante 

RUA DIREITA 

ÍLHAVO 

O DEMOCRATA 

x Sábrica Aleluia X 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA K 

Azulejos A 

Loucas sanitárias e decorativas 

  

Testa & Amadores 
Denfisfa Soares 

Clinica aenaria — Dente- artificiais 

== 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia ertotôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rna João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

AVEIRO 

  

  AVEIRO mn X 

X 
X 
X 

K X 
a 
  
  

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

  

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 

gos de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA MmaNUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis)     AVEIRO 

  

RS 

RCA TIL AVEIRE 

  

, 

| Consultório 'e Residência 

Dr. Dias da Costa 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Candal 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

R. do Arco— AVEIRO (Próximo: do: Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 
em 

Ê eua 

    

NSE,    
  
  

ARTIGOS 

RUA DO CAIS-AVEIRO 

Casa fornecedora de materiais de construção 
DA «COMPANHIA PREVIDENTE»: 

Cimento Portland normal & E OC TU 

      

    
      

  

Pregos Artigos de Pesca: Artigos de Marceneiro Artigos de Lavoura: 

Parafusos . Artigos de Carpinteiro Prensas para lagares 

Anilhas Anzois Artigos de Serralheiro 5 É 

Rebites Lonas Artigos Náuticos Artigos diversos: 

Arame Cordas Agulhas de marear Carvão de forja 

Balmases Piche Mapas das costas portuguesas Carvão de chauffage 

Bisnagas Breu Mapas dos bancos da Noruega e Ferro para cimento 

Brochas Carbonil Groenlândia Ferro em chapa 

É Cápsulas para garrafas Vertedouros Ampulhetas Foólha de flandres 

d Carda Remos Réguas de cálculo Chapa zincada 

tl Chapa de chumbo Linhas de pesca Bitáculas Tintas 

à ' Cravo para tanoeiro Canas de pesca Agulhões i Motores 

E Ganchos para cabelo Amostras para peixe Waith lights (fogos para sinais no mar) 

E Lâminas de barbear a Sedielas a ç ETA yr to SECIL 

a Redes de arame Chapeus de oleado incêndio: ompanhia Garal de Cal a Cimento 

: Marie” mostquelra Botas de água Artigos de incêndio Jayme da Costa, Lt. 

E Tubos de chumbo Correntes de ferro Extintores, mangueiras Companhia Previdente 

; 
Companhia Geral de Combustíveis 

a É E Ê 
Fábrica de Fundição ALBA 

Óleo de figados de bacalhau SANTA JOANA 1. Garruio & (2, Sucessores 

E, 
e   

  

Comarca de Aveiro 
0 

Editosde30dias 

2a publicação 

Pela: Comissão de Assistên- 

eia Judiciária da Comarca,che- 

fo Santos Vítor, correm éditos 

de 30 dias, a contar da segun- 

da e última publicação déste 

anúncio, citando a requerida 

Maria (lementina: da Concei- 

ção, creada de servir, residen- 

te em Coimbra, para, no pra- 

zo-de cinco - dias, findo o dos 

éditos, contestar, querendo, o 

pedido de benefício à assis- 

têngia judiciária requerido por 

seu marido. Alvaro Barreto, 

pintor, desta cidade, para O 

fim de poder intentar a acção 

de divórcio contra a mesma 

requerida. 

Aveiro, Db de Abril de 1940. 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão 

Fernando. Moreira 

O Chefe da 1.º Secção 

da 2a Vara 

António augusto dos Santos Victor 

CS e ee 

Maria Ermelinda de: Melo Picado 
Diplomada com o curso superior despiano 

pelo Conservatório do Pórto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 

levando “alunos a exame 

Dito 5 
Vieira Rezende 

MÉDICO 

Especializado em doenças 

pulmonares em Sanatórios 
da França 

  

Ex-clínico do Dispensário 

Gentral Anti-Tubereuloso 
de Goímbra 

Raios X 

S 
Consultas! 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h, 

Rua Coimbra, 9=1.º-E. 

AVEIRO 

  

Poupe dinheiro 
V. Ex. precisa de fazer instala- 

ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor?  Dirija-se 

imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 
rial aos melhores preços do 
mercario. 

Encarrega-se, também, de tôdas 

as obras dentro e fora da ci- 

  

pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
DECS 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 

CASA ALUGA-SE em 
Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óli- 
ma. para negócio. 

  

desde Abreu, Rua-Dias Cana- 
rim—Esgueira, 

dos melhoras preços! 

  

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
nantes, etc; 

Navalhas de barba suecas e 
outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flores, bolbos e outros 
artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

  

Tipógratfo 
Oferece-se para  remenda- 

gem e impressão e com algu- 
mas habilitações de encader- 
nação. 

Nesta Redacção se informa,   

dade, possuindo,para êsse fim, | EM 

AVEIRO |E 

Tratar com António Fernan- 

Pólvoras de caça, cartu- 

| Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsULTAS — Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os das 

na: Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Cultura da Batata 
Uma boa adubação é a garantia duma bca colheita 

AFZONTTROKAL 
E o adubo que devem preferir. 

Maior economia. 

(Um saco corresponde a dois de qualquer ottro adubo mixto) 

Fácil aplicação 
Maior rendimento 

AFONTTROKRAL 
é incontestáveimente o melhor adubo. 

Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia 

Pedidos e mais informações a 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
R. Mousinho da Silveira, 140-1.º R. Jardim do Tabaco, 29-31 

Tel, 4160 — PORTO 

  

  

        

  

Tel. 2 0462 — LISBOA 
End. Tel. ERDGOLD 

  

  

  

30 dias, passados que sejam 

ad tos primeiros 20 dias a contar 

ai 4 da segunda publicação dêste, 

Hditos de 210) dias citando os incertos para todos 
os termos da referida acção, 
ina qual a autora pede seja 
reconhecido como filho do fa- 

levido Manuel Maria dos San- 
tos Branco, seu filho de nome 

Comarca de Aveiro 

1,3 publicação 

Por êste Juízo, primeira sec- 

ção, primeira Vara, Cristo, e| 

nos autos de acção de inves- 

| 
E, Móveis — Estôófos — Decorações 

  

tigação de paternidade ilegiti- 

ma, com benefício da assis: 

!tência judiciária que Anuncia- 

ção da. Silva, solteira, maior, 

lavradeira, do Bonsucesso, co- 

mo representante legal de seu 

filho menor impubere Júlio da 

Silva, move contra Maria da 
Cruz Branco, doméstica, me- 
nor pubere, representada por 

sua mãe Rosa da Cruz Maia, 
viuva, doméstica. da Quinta 

do Picado, Maria dos Anjos 

Augusta e marido Anibal Si- 

mões Maio, lavradores, da 

Quinta do Picado, e Maria de! 

Jesus: Augusta, também co- 

nhecida por Maria Branca Ri-   bas e marido João Nunes de 

Castro, lavradores, do Bonsu-| 

cesso, que correm éditos de   
Júlio da Silva, porquanto du- 

rante anos manteve relações 

sexuais com a autora, tendo 
nascido em dezoito de Julho 
de mil novecentos e vinte e 
oito o referido seu filho, que 
éle sempre reputou como tal, 

Aveiro, 10 de Abril de 1940, 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção da 1.3 
Vara 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Automóvel 
Vende-se um, Nash, em ótimo 

estado e com bom funcionamento. 
Nesta Redacção; se informa, 

  

GORE GELOSIAS 
São-o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
'ria e de inegualável estética 

  

V E== 
200 0 

| Agente mo distrito : 

| 
Francisço Gasimizo da Silva 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 103 

CASAS jus m-se; Terreno para culfiar 
Vende-se uma porção de do (fravito, com pequeno quin- 

tal, luz e 6 e 7 divisões, in-|Lerreno com a superfície: de 

cluindo quarto de banho. Cons- 102.950m?, podendo: ser consi- 

tam de rez-do-chão e 1.º an- |derado campo de produção de 

dar, sendo respectivamente pl Ab para semente. Está 

90800 e 130800 mensais. parte cultivado, com poço para 

Tratar com Rittos, Irmão, | tega e outra parte a pousio, 

L.da, na Rua vândido dos Reis. | E” abrigado, fica: situado «ao 

= 2 me |Sulida Costa Novae em trente 
Prédio à capela da: N. S. do Carmo 

|(Gatanha) aonde:.termina a es- 

de Moura onde está a Tanoa-| Tratar com Eduardo Pinho 
ria; com frente também para/ das Neves, Rua João Mendon- 

foi do falecido Inácio Cunha. 
Tratar com Francisco Au- 

Vende:se na Avenida Bento | trada camarária. 

a Rua Manuel Firmino e que| «a— Aveiro. 

“gusto Duarte, na Avenida Esp Casa 

  
  

  

  

Vende-se na Rua 
da Arrochela, 

  

   
Itral, Nesta Redacção se diz. 

Vende-se pró-' pm 
Terreno prio para = sm 
construções na Rua de Sá. Não ve bem? 

            

    

              
      

    
    
      

Falar com Manuel Tavares de 
Sousa, na mesma. | 

'Torrefacção de café 
| Vende-se com alvará. Fa- 
lar com Manuel Tavares de 
Sousa, R. de Sá—Aveiro. | 

FL? ' | 

Fábrica em Áveiro | 
VENDE-SE 

Magnífico edifício com 
grande terreno e barreiro, si- 
tuado entre as linhas férreas 
e o Canal de S. Roque. 

Informa a Pensão Central 
—Aveiro. 

Consulte um especialista 
de doenças dos olhos e, com 
a receita, dirija-se à 

Ourivesaria Vieira 
(Sucessor de Almeida & Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, N.º 
que tendo uma aperfeiçoada 
Secção de Optica, se encar- 
rega de lhe fornecer uns 
óculos com a graduação que 
necessite. 

Nesta casa encontra todos 
os artigos de Qurivesaria, 
Relojoaria e. Joalharia. aos 
melhores preços. 

  

   

    

  

   
 


	249_1940_04_20_00_33_1625_0001
	249_1940_04_20_00_33_1625_0002
	249_1940_04_20_00_33_1625_0003
	249_1940_04_20_00_33_1625_0004

